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Iniciativas de Combate ao Desperdício Alimentar 
 

Promoção e visibilidade de iniciativas em Portugal através do sítio da CNCDA 
www.cncda.gov.pt/ 

 

Nome da iniciativa:  
Alimentar + em Arganil 

Entidade responsável:  
Município de Arganil 

Tipo de entidade:  
Autarquia 

Público-alvo:  
Comunidade local 

Região:  
Concelho de Arganil 

Âmbito de implementação: 
Local 

Ano de implementação: 
2014 
 

Sítio da iniciativa: 

 https://www.cm-arganil.pt/noticias/alimentar-

arganil/ 

 https://www.cm-arganil.pt/noticias/municipio-

arganil-assina-protocolo-cooperacao-do-projeto-

alimentar-arganil/ 

 

Quantidade de desperdício de alimentos evitada: 
1 675 Refeições doadas e 32 504 produtos doados 
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Descrição da Iniciativa 
 

 

 

 

Nota: Informação disponibilizada pela Câmara Municipal de Arganil em fevereiro de 2020. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nasceu em 2014, fruto de uma parceria entre o Município de Arganil, Associação Passo 
a Passo, Agrupamento de Escolas de Arganil e Agrupamento de Centros de Saúde do 
Pinhal Interior Norte, um projeto que preconizou, inicialmente, a minimização da 
carência alimentar das famílias do concelho, através da prevenção do desperdício 
alimentar nas cantinas escolares.  
O reaproveitamento das refeições não consumidas iniciou-se na cantina da EB1 de 
Arganil, posteriormente na EB1 de São Martinho da Cortiça e, de acordo com os 
excelentes resultados obtidos, alargou-se à cantina da EB1 de Côja, tendo sido 
distribuídas até ao momento um total de 1675 refeições.  
Em Outubro de 2016, o projeto ganha uma nova valência, com o objetivo de 
reaproveitar todo o excedente alimentar das superfícies comerciais, tendo assim uma 
maior capacidade de resposta para apoiar as famílias carenciadas do concelho.  
Neste sentido o protocolo, assinado em Outubro de 2016, estabeleceu, além das 
parcerias já existentes, parceria com novas entidades, as superfícies comerciais que 
asseguram a doação de produtos alimentares excedentes em boas condições de 
consumo, o que permitiu, até ao momento realizar 2476 apoios a 53 famílias 
carenciadas, com um total de 32504 produtos doados. Num contexto social 
particularmente difícil para as famílias e para as crianças torna-se premente rentabilizar 
os recursos que possuímos, nomeadamente os alimentos, combatendo o desperdício 
alimentar. 
Este projeto apresenta-se como uma mais-valia para a comunidade local, que desta 
forma se mobiliza para alimentar quem mais precisa. 
 


